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As altas temperaturas registradas no Rio Grande do Sul resultaram na suspensão do início 

das aulas da rede estadual pela Justiça do estado, atendendo a pedido do Centro dos Professores 

do Estado do Rio Grande do Sul (Cpers). A previsão inicial era de que o ano letivo começasse nesta 

segunda-feira (10). Caso a decisão não seja revista, a expectativa é de que as aulas iniciem no dia 

17 de fevereiro.  

Diante da situação, o governo do estado já recorreu da decisão liminar, por meio da 

Procuradoria-Geral. O caso, agora, aguarda decisão da Justiça, no sentido de definir qual será a 

data exata para o início das aulas. 

Seguindo a determinação do Tribunal de Justiça, o governo do estado informou que estavam 

suspensas as aulas nesta segunda-feira nas 2.320 escolas da rede estadual, mas que, 

considerando que há possibilidades de a decisão ser revertida, disponibilizará informações 

atualizadas sobre a data de início do ano letivo. 

Justificativa 

Na justificativa para o pedido de adiamento do início das aulas, o Cpers cita o alerta emitido 

pela MetSul Meteorologia sobre o “alto risco de calor extremo, com previsão de temperaturas 

excepcionalmente altas e raramente registradas”, e que por esse motivo o adiamento das aulas 

“visa o bem-estar e a segurança de toda a comunidade escolar”. 

“Retomar as aulas em meio a um evento climático extremo, com temperaturas que podem 

ultrapassar os 40°C e sensação térmica de 50°C em diversas regiões do estado, além de salas de 

aula e demais ambientes escolares sem a estrutura necessária para enfrentar tal situação, é colocar 

em risco a vida de professoras(es), funcionárias(os) e estudantes”, disse, por meio de nota, o Cpers. 

A entidade classificou como “vergonhosa” a recomendação apresentada pelo governador 

Eduardo Leite, sugerindo à comunidade escolar “se hidratar, vestir roupas leves, usar protetor solar 

e ficar atenta a possíveis situações de mal-estar”. 


